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Campanha de valorização lançada, pauta entregue e
negociação garantida para temas como condições de trabalho, 
parcelamento do adiantamento de férias e projeto atendimento

A Campanha Nacional de Valori-
zação dos Funcionários do Bra-
desco teve início na terça 23 e no 
mesmo dia já conseguiu garantir 

data para a primeira rodada de negocia-
ção: 16 de julho. A pauta específica de rei-
vindicações foi entregue a representantes 
da instituição também na terça-feira.

Na reunião serão discutidos temas co-
mo reenquadramento de clientes exclusi-
ve, projeto atendimento, além de outras 
questões como parcelamento do adianta-
mento de férias e melhorias no programa 
de retorno ao trabalho para os bancários 
com afastamento médico.

O banco deverá apresentar também 
quais medidas está adotando para se en-
quadrar na cláusula da Convenção Cole-
tiva de Trabalho que determina equilíbrio 
e respeito na cobrança por metas.

Pauta específica – Dentre as princi-
pais reivindicações apresentadas pela Co-
missão de Organização dos Empregados 

(COE) a representantes do banco estão 
PLR maior e auxílio-educação, a exemplo 
do que os outros grandes bancos já pro-
porcionam aos seus funcionários. Além 
de plano de saúde para os bancários apo-
sentados e para os pais, e melhorias nas 
coberturas e na rede credenciada dos con-
vênios médico e odontológico.

Condições de trabalho mais dignas, ou-
tra demanda principal. Foram levados à 
mesa problemas enfrentados cotidiana-
mente pelos bancários como as pressões 
para o reenquadramento de clientes ex-
clusive, assédio moral, desvios de função, 
demissões e sobrecarga de trabalho.

“Reforçamos que o reenquadramento 
de clientes está transformando as agên-
cias em verdadeiros infernos, porque 
além de bater metas para essa tarefa, 
os bancários ainda precisam atender os 
clientes, e não dá tempo de fazer tudo 
isso”, critica a presidenta do Sindicato e 
funcionária do Bradesco, Juvandia Mo-
reira. “O Bradesco não leva em conta os 

correntistas atendidos, apenas aqueles 
que de fato são reenquadrados. Isso pre-
cisa ser revisto”, acrescenta.

Campanha de valorização – A Ci-
dade de Deus foi o palco escolhido para 
o lançamento da Campanha Nacional de 
Valorização dos Funcionários do Brades-
co. A ação tem por objetivo pressionar o 
banco a atender questões específicas. 

A campanha ocorre com atos nas con-
centrações e agências e agora também nas 
redes sociais, com hashtags como  #ago-
raéBANcario. “A luta é por melhores con-
dições de trabalho, remuneração salarial e 
PLR mais justas”, ressalta o coordenador 
da COE Bradesco, Gheorge Vitti. “O ban-
co lucrou R$ 15 bilhões no ano passado, 
isso mostra que eles podem e devem nos 
ouvir. Mas para isso é fundamental a mo-
bilização de todos os trabalhadores.” 

Esta é a pergunta que seminário promovido pelo Sindicato buscará responder. O evento, na quinta, a 
partir das 9h30, no Novotel Jaraguá (Rua Martins Fontes, 71, no centro de São Paulo), lançará também 
a cartilha Uma Reforma Tributária para Melhorar a Vida do Trabalhador (veja programação completa 
no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=11543). O objetivo é entender as distorções e injustiças do 
sistema atual, além de esboçar propostas para possíveis mudanças. 
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Qual é a sua opinião?
campanha 2015

ao leitor

O sistema tributário brasilei-
ro penaliza os mais pobres e 
alivia os mais ricos, na medida 
em que a incidência de im-
postos se dá fortemente sobre 
consumo afetando  proporcio-
nalmente mais a população de 
baixa renda. Tributa-se pouco e 
mal a renda e o patrimônio.

Segundo estudo do Ipea 
(Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada, órgão do Go-
verno Federal), os 10% mais 
pobres destinam 32% das suas 
rendas para pagar impostos. 
Enquanto isso, os 10% mais 
ricos pagam somente 21%. É 
fácil observar esse fato. Quanto 
menor a renda de uma família, 
mais ela gasta, em termos pro-
porcionais, em alimentos.

E qual seria a saída? Podemos 
pensar em alguns caminhos, 
como  a correção da tabela do 
imposto de renda, a criação de 
alíquotas mais altas para as fai-
xas de renda mais elevadas, re-
dução dos impostos indiretos 
incidentes sobre os alimentos, 
cobrança de imposto de ren-
da sobre lucros e dividendos, 
estabelecimento de impostos 
sobre patrimônios de luxo, tri-
butação de heranças, a regu-
lamentação do imposto sobre 
grandes fortunas, sobre gran-
des latifúndios e combate  à 
elevada sonegação de impos-
tos por parte dos segmentos 
mais ricos da sociedade.

O Sindicato organizou uma 
cartilha sobre o assunto, que 
será distribuída para os bancá-
rios da nossa base. Debater a 
reforma tributária é fundamen-
tal para melhorar a qualidade 
de vida do trabalhador.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Reforma já!

www.spbancarios.com.br
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Participação é fundamental. O sucesso garantido pelos ban-
cários nas suas campanhas vem principalmente da capacidade 
de mobilização da categoria. Responder à consulta sobre as 
principais reivindicações para este ano, faz parte desse proces-
so. Acesse no www.spbancarios.com.br e dê sua opinião sobre o 
reajuste a ser pleiteado, a PLR, e outras questões fundamentais 
como emprego, condições de trabalho e segurança. O prazo 
para enviar as respostas vai até 16 de 
julho. O resultado vai balizar 
os debates das conferências 
regionais e da nacional, en-
tre 31 de julho e 2 de agosto, 
quando será definida a pauta 
final de reivindicações que será 
entregue aos bancos. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=11635

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=11626

A extinção da vice-presidência 
de Gestão de Pessoas (Gepes) pelo 
Banco do Brasil se reflete nas rela-
ções de trabalho no que se refere ao 
tratamento dispensado a integran-
tes de altos cargos da instituição.

O mais recente exemplo refere-se 
ao superintendente da Região Nor-
te de São Paulo,  apontado como 
assediador por gerentes, administra-
tivos e funcionários em outros car-
gos. “Os trabalhadores reclamam de 
ofensas e humilhações nas reuniões, 

nas quais são cobrados por metas 
inatingíveis”, afirma a dirigente sin-
dical Inês Ogando.

O comportamento desrespeitoso 
do gestor foi, inclusive, alvo de quei-
xas no canal de denúncias do Sindi-
cato. A Dipes (Diretoria de Pessoas) 
– responsável pela averiguação des-
sas reclamações no banco – diz ter 
orientado o superintendente.

A sindicalista avalia a medida 
paliativa e reflete a atual relação 
da empresa com o funcionalismo 

por meio da vice-presidência de 
Varejo, à qual a Dipes é subordina-
da. “Antes da extinção da Gepes, 
ocorreram punições mais severas 
a chefias reincidentes em assédio. 
Por que essa diferenciação a um su-
perintendente recorrente em abu-
sos ao funcionalismo? Voltaremos 
a protestar até que sejam tomadas 
providências eficazes.”

A dirigente orienta os bancários a 
comunicar os casos de assédio por 
meio do instrumento de combate 
disponibilizado no site do Sindica-
to. O sigilo é preservado. 

O Sindicato recebeu mais um 
caso de trabalhador demitido após 
ficar doente por causa do banco. 
Desta vez a empresa envolvida é a 
Ourinvest. A instituição mandou 
embora uma funcionária que estava 
voltando de afastamento médico e 
ainda se encontrava em período de 
estabilidade. Essa condição impede 
o desligamento do empregado.

Era comum ela passar mais de 11 
horas na estrada, em um único dia.

Em fevereiro, perícia do INSS 
comprovou lesão por esforço repe-
titivo e concedeu 90 dias de afasta-
mento. Pouco antes do retorno ao 
trabalho, o banco a demitiu. 

“Não assinei nada e disse ‘agora 
sim vou procurar o sindicato para 
fazer valer meus direitos’. A lei ga-
rante que eu seja reintegrada”, afir-
ma a bancária.

O Sindicato tentou reconciliação 
com o banco, que se mostrou irre-

dutível. “Em todos esses anos o Sin-
dicato desconhece uma postura tão 
arbitrária e desrespeitosa”, ressalta a 
secretária-geral do Sindicato Ivone 
Silva. “Vamos denunciar.” 

Para a bancária, agora restam 
problemas de saúde e mágoa, mas 
também o sentimento de justiça. 
“Não vale a pena fazer isso com sua 
saúde por nenhuma empresa. Ago-
ra vou lutar pelos meus direitos. E 
não quero nada além daquilo que a 
lei diz que tenho direito.” 

Superintendente não pode ficar impune

Doente de tanto trabalhar é demitida

Gestor da Região Norte de São Paulo é 
reincidente em denúncias de humilhação e 
desrespeito. Sindicato cobra providências

Banco mandou funcionária embora em período 
de estabilidade; Sindicato vai denunciar

Banco do Brasil

ourinvest

Garantia de acessibilidade e manutenção dos equipamentos de ar-condi-
cionado foram alguns dos assuntos da terceira reunião do Fórum Regional 
de Condições de Trabalho na Caixa. O encontro ocorreu na terça 23. 

Os sindicalistas reivindicaram a instalação de rampas e piso tátil nas uni-
dades para garantir o acesso de idosos e pessoas com deficiência. O repre-
sentante dá área de logística (Gilog) disse não haver dados sobre o tema e 
questionará responsáveis pelo setor, em Brasília.

Os empregados propuseram uso do Termo de Verificação do Ambiente 
(TVA). “Esse relatório é enviado à Gilog, e nele consta se há rampa ou não, 
como está o ar-condicionado e outras informações. Mas reivindicamos a 
retirada dessa tarefa do tesoureiro e propusemos passa-la à Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes”, diz a dirigente sindical Jackeline Machado. A 
Caixa ficou de analisar.

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=11631 

Dirigentes reivindicam
medidas de acessibilidade

Caixa Federal

/spbancarios /spbancarios
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Além da angústia diante da 
venda das operações brasilei-
ras do HSBC, os funcionários 
do banco estão sofrendo com 
a pressão para bater metas. 
“Com essa situação os gerentes 
estão ameaçando de demissão, 
só piorando o clima que já está 
difícil”, aponta Liliane Fiuza, 
diretora do Sindicato, que vem 
recebendo as denúncias de assé-
dio moral.

Segundo relatos, até a divul-
gação de um ranking de pro-
dutividade está sendo utilizada 
para constranger bancários em 
reuniões. Vale ressaltar que a 

prática é proibida, de acordo 
com a cláusula 36ª da Con-
venção Coletiva de Trabalho 
da categoria. A pressão vem de 
gerentes regionais e de alguns 
gerentes de agência.

Liliane avisa que o Sindicato 
está atento à situação. “Já envia-
mos solicitação ao banco para 
que reoriente seus gerentes re-
gionais, superintendência, entre 
outros, para não haver cobrança 
exagerada, nem ameaças.” 

Os bancários contam que 
muitos clientes estão procuran-
do as agências para fechar con-
tas e acabam cobrando infor-

mações, alguns são hostis com 
os funcionários. “Fica muito 
difícil para os trabalhadores 
baterem metas, sendo que os 
clientes estão muito receosos 
e resistentes a investir em um 
banco com essa realidade no 
momento”, ressalta a dirigente.

O clima de tensão intensifi-
cou-se após o banco confirmar 
que está vendendo suas ope-
rações no Brasil. O Sindicato 
está realizando uma série de 
atividades e protestos para es-
clarecer dúvidas dos trabalha-
dores e cobrar a manutenção 
dos empregos. 

Assédio piora clima nas agências
Gestores divulgam ranking proibido para constranger bancários a 
comercializar produtos mesmo após anúncio de venda das operações no Brasil

HSBC

Novas denúncias de assédio mo-
ral e demissões sem justificativa 
no Centro Empresarial Itaú Con-
ceição (Ceic) estão chegando ao 
Sindicato. É a segunda vez que os 
bancários da Torre Conceição de-
nunciam a Gerência de Processos e 
Projetos do Patrimônio.

Relatos dão conta de um clima 
de “regime militar”, comparação 
feita pela própria gerência local. 

Um exemplo é a intolerância com 
atrasos de até cinco minutos. “Mas 
a mesma rigidez não existe quando 
os bancários extrapolam a jornada. 
Doentes, estressados e sobrecarrega-
dos, temem que o quadro, hoje em 
torno de 40 trabalhadores, diminua 
ainda mais”, ressalta Sergio Francis-
co, diretor do Sindicato. A alegação 
para as demissões é de baixa perfor-
mance, segundo os bancários.

Sergio lembra que o Itaú é um 
dos campeões em denúncias de as-
sédio moral pela pressão exagerada 
por cumprimento de metas. “O 
banco incentiva a competitividade 
eliminando postos de trabalho, so-
brecarregando e adoecendo quem 
fica”, critica. 

O Sindicato irá acompanhar de 
perto todas as denúncias. “O des-
respeito do Itaú para com seus fun-
cionários já é rotina dentro da insti-
tuição que prega a sustentabilidade 
e a inclusão social.” 

Regime militar atormenta rotina no Ceic
Denúncias tratam de pressão exagerada por metas 
e intolerância com atrasos de até cinco minutos

Itaú

Os bancários têm até a 
terceira semana de julho 
para solicitar uma das 800 
bolsas de estudo conquis-
tadas para pós-graduação. 
O valor do auxílio corres-
ponde a 50% da mensalida-
de limitado a R$ 480,50 e 
garante o pagamento de 12 
parcelas: ou 11 mensalida-
des mais a matrícula, ou as 
12 mensalidades. 

Bolsa está 
valendo

Santander

METAS

METAS

METAS
METAS

METAS

Começaram a valer em 18 de junho as novas regras para agendamento de perícia médica no INSS. Con-
forme publicado no Diário Oficial da União, as normas voltaram a ser para afastamentos acima de 15 dias.

Quem se afastou de 1º/3/2015 à 17/6/2015 terá a perícia marcada do 31º ao 45º dia de afastamento. E 
quem se afastar após 18 de junho irá marcar a partir do 16º até o 30º dia de afastamento. As informações 
estão na Lei 8.213/91, já atualizada.

Segundo o INSS informa por meio de sua central de agendamento (número 135), se o trabalhador já tem 
o atestado de mais de 15 dias, e já sabe que vai ficar afastado por mais tempo, já pode agendar a perícia, pois 
o INSS irá marcar para uma data posterior aos 15 dias. A empresa deverá pagar ao segurado empregado o 
seu salário integral durante essa primeira quinzena de afastamento.

“Consideramos também uma vitória dos trabalhadores o veto de convênios do INSS com 
entidades privadas para realização de perícias médicas”, ressaltou o secretário de Saúde do Sin-
dicato, Dionísio Reis. 

Aprovado de forma autoritária e sem tempo para debate na 
Câmara dos Deputados, o projeto de lei que prevê a terceirização 
em todos os setores de qualquer empresa tramita agora no Senado. 

Apontado como a maior ameaça dos últimos tempos aos 
direitos trabalhistas, será discutido em São Paulo na segunda-
feira 29, em audiência pública na Assembleia Legislativa do 
Estado (Alesp). Participe! Será no Auditório Franco Montoro 
(Av. Pedro Álvares Cabral, 201), a partir das 10h. Iniciativa do 
Fórum Permanente em Defesa dos Trabalhadores Ameaçados 
pela Terceirização, do qual o Sindicato faz parte, e com apoio 
do senador Paulo Paim (PT-RS), os debates serão realizados 
em todo Brasil. 

Fique atento às novas regras de perícia Projeto em debate dia 29
Saúde Terceirização
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A Fundação Projeto Travessia é uma or-
ganização social que, desde 1995, trabalha 
com adolescentes e crianças em situação 
de risco. W.E.R., de 17 anos, foi um dos 
atendidos. Com outros sete irmãos e uma 
renda familiar de apenas R$ 200, o adoles-
cente foi assistido pelos educadores sociais 
da Fundação e retornou para casa depois 
de viver sete anos nas ruas. Com uma defi-
ciência física, o garoto reside numa região 
muito pobre da capital paulista. O projeto 
conseguiu uma prótese, que vai propor-
cionar mais autonomia e independência 
ao adolescente.

Esse é um exemplo clássico dos casos 
recebidos pelo Travessia: a criança ou 
adolescente não mora com a família e 
está em situação de rua, exposto, sobre-
tudo, à violência. E você pode ajudar a 
mudar destinos como esse. Pelo terceiro 
ano consecutivo, os bancários poderão 
optar por doar à Fundação Projeto Tra-
vessia parte ou a totalidade do imposto 

sindical devolvido pelo 
Sindicato.

O Travessia – Em quase 
duas décadas de existên-
cia, o Travessia – que tem 
apoio do Sindicato – já 
desenvolveu cerca de 30 
projetos, que beneficiaram 
direta ou indiretamente 
mais de 13,7 mil pessoas, 
entre crianças, familiares e 
moradores de regiões da 
Grande São Paulo. A en-
tidade é mantida por par-
cerias com instituições públicas e privadas.

Como funciona? – O pedido de devolu-
ção do imposto sindical começa na quarta-
feira 24 e vai até 3 de julho, exclusivamen-
te pelo site do Sindicato. Os créditos co-
meçam a ser feitos a partir de 15 de julho. 

Os bancários com cadastro ativo na en-
tidade podem fazer 
a solicitação pelo si-
te www.spbancarios.
com.br. Uma central 
exclusiva atenderá os 
trabalhadores com 
dúvidas: pelo 3188-
5225, das 8h às 20h, 
até 2 de julho. No 
dia 3 o atendimento 
será até 18h.

A possibilidade de 
doar parte da devo-
lução ou o valor to-

tal ao Travessia existe desde 2013, quando 
933 bancários optaram pela doação, o que 
resultou em quase R$ 20 mil para ações 
destinadas a retirar crianças e adolescentes 
da situação de risco. Em 2014 foram quase 
R$ 19 mil, de 949 trabalhadores que desti-
naram recursos para a entidade.

O Sindicato completa uma década na 
devolução do imposto equivalente a um 
dia de trabalho (ou 3,33%) descontado 
em março. Essa taxa é compulsória – da 
mesma forma como o IPTU, o IPVA e 
outros tributos, é determinada por lei –, e 
distribuída da seguinte forma: 10% para o 
Ministério do Trabalho e Emprego, 10% 
às centrais sindicais, 5% para a confedera-
ção nacional de cada categoria, 15% para 
as federações estaduais e 60% aos sindi-
catos. É essa parte (60% do valor), que o 
Sindicato – por ser contra a cobrança – 
devolve aos bancários com cadastro ativo 
na entidade. 
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Seu imposto sindical pode
tirar crianças das ruas
Sindicato devolve sua parte da taxa e 
bancários podem optar por doar
reembolso parcial ou total ao Travessia

Cidadania

MARCIO





WEBTV DOS BANCÁRIOS
O MB com a 
Presidenta des-
ta segunda-feira 
29 será sobre o 
projeto de lei da 
terceirização, que 
está no Senado 
com o nome PLC 
30/2015. Juvandia 
Moreira receberá o juiz Guilherme Feliciano, 
da Anamatra, e Simone Santos, coordena-
dora da Saúde do Trabalhador do Estado de 
São Paulo para debater o tema. O programa 
será transmitido às 20h no www.spbancarios.
com.br. Você já pode enviar perguntas pelo 
debate@spbancarios.com.br.

CAIA NO SAMBA
Samba pra esquentar, samba pra celebrar, 
samba pra confraternizar. O ritmo que mais 
lota o Café dos Bancários é o escolhido para 
a última sexta do mês. Neste dia 26, o grupo 
Algo da Vila sobe ao palco pra animar bancários 
sindicalizados e seus convidados. Entre uma 
conversa e outra, a dica é pedir uma porção 
de bolinho de arroz ou a costela barroca e um 
balde de cerveja ou ainda um bom vinho. Só-
cios ganham 20% de desconto na comanda. O 
Café abre às 17h e o show começa às 20h. Rua 
São Bento, 413, Centro.

CINEMA DE GRAÇA
O CineB, projeto de cinema nacional apoia-
do pelo Sindicato e produzido pela Brazucah 
Produções, está a todo vapor! Nesta quinta 25, 
às 19h, tem sessão gratuita do filme Rio 2 na 
ONG Juntos, no Jardim Brasília (Rua Cânfora, 
90) e no sábado, no mesmo horário, Rio 2 se-
rá exibido na Paróquia Natividade do Senhor, 
no Jardim Fontalis (Rua Augusto Rodrigues, 
2.200). Acesse cineb.spbancarios.com.br e sai-
ba mais. A pipoca é por nossa conta.

TRUCO DIA 4
As inscrições para o Torneio de Truco em du-
plas estão esgotadas. O evento será dia 4 de 
julho na Quadra dos Bancários. Quem se ins-
creveu vai curtir, além da competição, um bom 
churrasco, cerveja e ainda sorteio de brindes. 
Já os vencedores, além de tudo isso, ainda se-
rão premiados. Boa sorte aos truqueiros!

Mudança de horário
Na segunda-feira 29, alguns setores do Sin-
dicato – como homologação, plantão jurídi-
co e atendimento bancário pela central de 
atendimento – não vão funcionar em função 
da participação na audiência pública contra 
a terceirização, na Assembleia Legislativa de 
São Paulo (leia na página 3).

          programe-se
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uu Projeto já atendeu mais de 13 mil crianças


